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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
Reunião da Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação - ANFOPE


A história da educação superior em Goiás entre os anos de 1980 e 1993: o sentido da formação do pedagogo
           Este trabalho busca divulgar dados parciais da pesquisa A história da educação superior em Goiás entre os anos de 1980 e 1993: o sentido da formação do pedagogo, fundamentando-se nas perspectivas da História e da Filosofia da Educação. Tem como objetivo revisitar e dar visibilidade à trajetória de questões características da Educação Superior no período examinado. O recorte temporal busca trazer à memória desdobramentos do projeto de sociedade orientado pelos princípios da racionalidade, eficiência e produtividade, dentre eles, a Reforma Universitária de 1968, em particular a introdução das habilitações no curso de Pedagogia, preconiza uma tendência produtivista.
         A tímida produção científica sobre a efetiva participação da Faculdade de Educação da Universidade Federal de Goiás (FE-UFG) e de intelectuais goianos neste período, mostra-se como o principal problema em nossa pesquisa. Parece-nos importante registrar essa historicidade e a forma como ela se constituiu, trazendo à luz duas questões centrais: seu contexto subjacente e os desdobramentos do trabalho docente realizado em âmbito local, regional, bem como sua projeção a nível nacional. 
Considerando-se o exposto, faz-se necessário pôr em questão os desdobramentos do III Encontro Nacional de Supervisores de Educação (1980), evento que marcou a posição de repensar o escopo formativo da Licenciatura em Pedagogia, enfatizando a defesa de uma formação com base na docência e não nas habilitações no curso de Pedagogia. Convém assinalar, que o filósofo e professor Ildeu Moreira Coêlho se destacou ao fazer essa defesa no âmbito da Faculdade de Educação – debate que o autor mantém vívido e fecundo até os dias atuais -, e, juntamente com intelectuais como Paulo Freire, Marilena Chauí, Carlos Rodrigues Brandão, Rubem Alves, Miguel Arroyo, dentre outros, compuseram os debates no evento supracitado. Coêlho (1982, 2003) mostra a relevância de pensar a formação de professores em sentido crítico, uma formação que não seja circunscrita à mera instrumentalidade em vista dos interesses do mercado. Foi contra esse projeto que os intelectuais supracitados fizeram veemente contraposição e, por meio da efetiva participação teórico-política defenderam uma formação em sentido amplo, crítico e comprometida com as reais necessidades da sociedade, sobretudo com os interesses da classe trabalhadora. Para instituir essa formação, Fernandes (2020) argumenta que é preciso uma nova paideia, uma educação em vista da formação humana.
Assim, num primeiro momento, examinou-se as concepções de educação, formação, docência e universidade subjacentes ao conteúdo e à forma constitutiva do período que se pretende examinar. Sendo assim, dois aspectos são imperativos: o percurso de constituição histórica recente da Educação Superior em Goiás - inscrevendo em sua narrativa a Faculdade de Educação da UFG e a questão do princípio da autonomia universitária. Ademais, é contundente a necessidade de considerar os mais recentes debates apresentados pelas diretrizes curriculares que se pretendem ver implantadas para os cursos de Pedagogia, numa forma de adequar os cursos de formação de professores à Base Nacional Comum Curricular (BNCC), amplamente discutidos e refutados pela Associação Nacional pela Formação dos Profissionais da Educação (ANFOPE). De caráter interinstitucional, a investigação envolve pesquisadores da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Universidade Federal de Goiás (UFG) cujos interesses contornam as reflexões já apresentadas. Os dados parciais da pesquisa estão em fase final de coleta e análise numa perspectiva qualitativa, com vistas a alcançar os objetivos e metas da pesquisa em tela. 
A pesquisa está em fase de finalização e, até o momento propiciou a organização e realização de diferentes ações e eventos em torno do tema examinado, bem como a elaboração de diferentes produções científicas sobre o objeto de estudo em questão. Trata-se, portanto, de uma pesquisa de análise de conteúdo que contou com a consulta a dois intelectuais que tiveram efetiva participação à época – Ildeu Moreira Coêlho e Carlos Rodrigues Brandão –, bem como a produção científica publicada naquele contexto, em especial a obra O educador: vida e morte, organizado por Brandão (1982). 
No trabalho de voltar ao passado, múltiplas reflexões foram feitas, reafirmando a complexidade do objeto de estudo e de sua contextualização. São questões que perpassam a natureza e os fins da universidade, a atuação dos docentes enquanto sujeitos históricos e intelectuais orgânicos atuantes politicamente em âmbito local e nacional; os desdobramentos do tecnicismo preconizado pelas reformas propostas pela legislação em 1968 e em 1971; as contradições e antagonismos inerentes ao desenvolvimento capitalista; os objetivos do projeto político que se pretendia ver inscrito na sociedade - tanto pelos governos, quanto por parte da universidade; os debates e a luta pela efetiva abertura democrática na sociedade brasileira, bem como das Instituições de Ensino Superior (IES); os conflitos e disputas em torno das concepções de educação, formação, docência e trabalho docente; a relação orgânica entre ensino, pesquisa e extensão e, por fim, utilizando-se da história,  introduzir e contribuir com o debate sobre o permanente risco de privatização ou terceirização dos serviços oferecidos pela universidade pública. Ademais, é contundente a necessidade de considerar os mais recentes debates apresentados pelas diretrizes curriculares que se pretendem ver implantadas para os cursos de Pedagogia, numa forma de adequar os cursos de formação de professores à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Esse debate mostra o quão urgente e necessário é discutir a questão da formação de professores, a formação do pedagogo, quer dizer, é fundamental pôr em questão o projeto formativo que por ora se apresenta como desejável e único. 
Nesse sentido, entende-se que os dados parciais da presente pesquisa têm muito a contribuir com o debate local, regional e nacional sobre a formação de professores, bem como com a área da educação em sentido mais amplo. Nos parece emblemático que uma das ações de difusão dos dados da pesquisa seja realizado no âmbito de uma evento nacional da ANFOPE, entidade que, em sua gênese e desenvolvimento tem como marco o movimento de luta, resistência e defesa por uma formação de professores comprometida com a compreensão e transformação social, com uma formação instituída em princípios éticos, filosóficos, democráticos em que os professores e alunos sejam reconhecidos como sujeitos partícipes da construção de uma sociedade verdadeiramente democrática.
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